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A próxima Assembleia Nacio
nal Constituinte é o tema que 
preocupa os círculos políticos ;,-,, 
no momento, não somente em f 
razão da soberania popular que " 
representará, sem restrições, * 
como pelo qúe pode sair das ca
beças eleitas pelo povo. E aqui ;; 
está o ponto crucial da questão: ;; 
qual será a sua composição, {-
quem o eleitorado escolherá pa
ra representá-lo no novo Con
gresso? Esse o grande enigma, 
que poderá modificar o atual es-
tado de coisas, de uma forma ou \j 
de outra, da esquerda para a di- " 
reita das tendências populares. „ 
Embora os partidos majorltá- > 
rios tenham as maiores proba- ' 
bilidades de êxito eleitoral, nin
guém pode predizer, com exati- : 
dão, os contingentes que deter- \ 
minarão a composição da maio
ria na nova Câmara, dependen
do de muitos f atores, como o pa- | 
pel dos líderes que emergirão 
do plenário è das comissões ou 
das forças políticas que gover
nam O País na atualldade. So
mente após as eleições é que se 
poderá verificar o comporta
mento do eleitorado e suas ten
dências. Vivemos, pois, um mo
mento de interrogação sobre o 
destino do País e seu futuro, que 
irá ser um desafio para o atual 
Governo e seus adeptos, sobre
tudo tendo em vista a crise 
econômlco-financeira e o fatas-
ma da inflação, que rondámos 
meios dirigentes com suas apa-

> rições, provocando a atuaçâo 
dos melhores cérebros da Na
ção. E que dizer das tendências 
políticas, que poderão manter o 
atual sistema Presidencialista, 
instituir o Parlamentarismo ou 
substituí-lo por um sistema mis
to, como o francês? J á tivemos 
o Parlamentarismo no Império, 
seguindo o modelo britânico, já 
vivemos a República Presiden
cialista, inspirada na experiên
cia americana, apenas inter
rompida, momentaneamente, 
por uma rápida transição parla
mentarista. O Presidencialismo 
brasileiro, implantado na Repú
blica, sofreu, com a tendência à 
hipertrofia do Poder Executivo, 
duas interrupções longas, no 
período do presidente Getúlio 
Vargas e na fase dos presiden
tes militares, em que termina
ram as atividades parlamenta
res, barrando as águas do rio da 
democracia e fazendo, com a 
volta desta, ao serem abertas 
as comportas da barragem, que 
a enxurrada Jorrasse violenta
mente, como está acontecendo 
<?*a atualldade. 

O 

Está, pois, o País numa en
cruzilhada, dependendo de seus 
atuais dirigentes e políticos e de 
sua sabedoria a trajetória a se
guir em benefício da Nação. Es
se o quadro, que poderá se 
transformar num afresco lumi
noso ou num tela surrealista 
que perturbe ainda mais a vida 
nacional. Não basta cantar o Hi
no Nacional, não é suficiente 
embeber-se o povo na posslbili-

, dade de vitórias na Copa do 
Mundo, tão do gosto das televi
sões. È necessário que se cons-
cientize das dificuldades do 
País, que se torne, de fato, co
mo pretende" a Nova República, 
educado e maduro, não apenas 
na oratória dos políticos, para 
que possa decidir, com a cons
ciência do que representa o vo
to, b futuro de uma Nação, rica 
em recursos, que só espera o la
bor persistente dos brasileiros 
para se tornar uma das maiores 
do globo, não em poder bélico, e 
sim, como celeiro mundial, 
constribuindo para a paz uni
versal numa época em que a 
guerra, com o poder destruidor 
das bombas, decretará o vazio 
total. 


